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ordeno a Y m . c e q' logo em recebendo esta faça apromptar 
o referido n.° de sold.03, q' lhe foy expedido dos mais 
capazes q' t iver a sua comp.a e logo q t iver avizo 
do Ajud . 6 de ordens p.a sua marcha, sem demora os 
mande partir p.a o d.° Porto no dia q' lhe for de-
terminado, p.a dahy acompanharem o d.° Cap.m e lhe 
obedecerem em tudo, durante a de l ig . a a q' vay des-
t inado; advert indo a Ym.™ q' se nos d. to s sold.03 hou-
ver falta, q cause prejuízo a esta delig'.a será Ym 0 9 

responsáve l a me vir pessoalm. t e dar a razão, e 
aos d.03 sold.o s se dezobedecerem faça logo prender á 
m. a ordem, e remeter a este Corpo da Guarda, p.a 

os m d . " castigar como for justo. Deos g.° a Ym.™ 
S. Paulo a 27 de Dezr. 0 de 1 7 7 1 . — D. Luiz Ant." 

de Souza,. — Sr. Cap.m Fran.0 0 M.e l Fiúza. 

Para o Ten.0 Cor.el Alfonso Botelho. 

Por carta de 2 3 de Dezembro do anno preterito 
me participou Ym.™ ter entrado nesses Campos de 
Guarapuaba: o estado em q' achou as exped içoens 
q' ao mesmo tempo se tinirão dirigido, e os bons 
princípios de paz e amiz.d e a q t inhão chegado os in-
dómitos gent ios desse sertam ; cujas not ic ias me en-
cherão tanto de gosto, quanto agora de sent imento 
as q' recebo na data de 21 de Janeiro do anno prez. t e , 
certif icando-me do inno-pinado sucesso e traição pra-
ticado pelos mesmos índios no dia 8 do referido mez 
em q' me diz derâo a conhecer a sua natural in-
constância, nos enganos com q barbara, e aleivo-
zam. t e matarão sete soldados nossos escapando todos 
os mais milagrozam.10 , segundo o projecto com q' 
vinhão, e se lhes percebeo de quererem acabar 
tudo em tom de paz, e amizade, q sendo rúst icos 
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souberão fingir p . a m e l h o r e x e c u t a r e m os s e u s pés -
s i m o s i n t e n t o s ('). 

O certo h e q' a m u i t a facilid.d®, e p o u c a c a u t e l l a 
q' h o u v e com sem. t 0 S barbaros deo cauza a d e s g r a s s a 
succed ida , q' p u d é r a ser m a y o r se a D i v i n a prov i -
denc ia os não l i vrasse do per igo , a q' se e x p u z e r ã o 
n ie tendo- se com t a n t a c o n f i a n ç a e n t r e e l les , s em ad-
vert ir pr.0 na sua m u l t i d ã o , e desiguald.® de forças 
com q' v iu hão l iuns h o m e n s n a s c i d o s e cr iados e n t r e 
f e r a s ; com q . m são em tudo s e m . t 6 3 n o s s e u s brutaes , 
e f e r i n o s p r o c e d i m e n t o s , s em m a i s di fr . ç a q' af igura, 
in f i é i s , desconf iados , e tra idores . 

I s to m e s m o q' n e l l e s he tão n a t u r a l c o m o a e x p e r i e n -
cia tem mos trado em vár ios t e m p o s , e o c c a z i o e n s sem. 6 8 

d e v i a desper tar e m t o d o s h u m v i g i l a n t e cu id . 0 p . a 

de l l e s s u p o r o peior, e prudentem.4® a c a u t e l a r o m o d o 
de os c o m u n i c a r sem r isco p . a q' as s im se p u d e s s e m 
conduz ir , os pr inc ípios , e m e y o s de tão i m p o r t . 0 acção 
aos dese jados f i n s q' p r o c u r á v a m o s de r e d u z i l o s a f é 
Catho l i ca e o b e d i e n c i a de S. M a g . e d e cuja impor , ' 0 

s e r v i ç o não d e v e m ret irar-se a n t e s de pres i s t i r com toda 
a cons tanc ia , e fazer apl icar com v i v a s forças todas 
as prov id . a s necessar . a 8 p . a o n o s s o e s t a b e l e c i m . t o , e 
s e g u r a n ç a n e s s e i n c u l t o , e d i la tado sertão, porq' a s s i m 
o t e n h o r e p r e z e n t a d o ao m e s m o S e n h o r . 

Para e s t e fim he prec i so q' V m . c e s e n ã o d e z a n i m e , 
e q u e c u i d e m. t 0 de conc i l i ar os â n i m o s q' f o r m ã o o 
corpo d e s s a s e x p e d i ç o e n s a n i m a n d o a t o d o s com a 
e s p e r a n ç a de S. Mag.® os p r e m i a r em a t e n ç ã o aos 
s e r v i ç o s com q' cada h u m se d e s t i n g u i r a b e m da 
paga de s e u s vencim. ' 0 8 p . a q' a s s i m gostozam.'® pos-
sâo c o n t i n u a r n o s t r a b a l h o s dessa g r a n d e e m p r e z a , e 

(1) Vide no Vol. IV desta publicação o Diário do Tenente Coronel 
Aftonso Botelho, 110 qual vem minuciosamente deseripto o encontro 
com os Índios de nação Xuelan e a morte por traição de alguns sol-
dados da expedição para Guarapuava. (N. da R.) 
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l evala ao fim com m. t a utilid.® do Estado, e do bem 
commum. 

D e v a n e s s a Y m . 0 0 em todos o r e c e y o q' podem ter 
do G e n t i o os atacar com o e x e m p l o de andar o Can-
dido mui to t e m p o entre el les, e com pouca g e n t e , sem 
n u n c a se a treverem a procuralo pelo temor que t em 
das nossas armas de fogo. 

E q' o mesmo tem mostrado a e x p e r i e n c i a nas 
an t igas conquistas deste Brazi l , onde poucos h o m e n s 
armados, e un idos ao nosso modo de peleja rezist irão 
sempre ao mayor poder dos barbaros, e os chegavào 
a suge i tar sem lhe fazer fogo, só com o pavor das 
nossas armas, e da v e n t a g e m que nes tas reconhecem 
contra as suas . 

O m e s m o se está v e n d o a cada passo no cam.°, e 
sertão q' v a y desta Capit." p. a Guayases , e p.a o 
Cuyabá onde ha f requentes encontros do Gent io , e 
hum só homem, ou dous com armas nas maons sem 
desparar hé bast.° p. a q' não tenhão valor de chegar 
a e l les senão p.r traição qd 0 os apanhão em a lgum 
descuido . 

E m f i m oi tenta , ou cem h o m e n s capazes bem arma-
dos, e munic iados governados por officiaes de valor 
q' t enhão act iv id . 0 p. a as despoz içoens e prudência 
p. a se acautelarem dos perigos hé o q' basta para 
se fundamentar o primeiro e s tabe lec imento nesses 
campos, na mesma s i tuação em q' j á t inha principiado 
o T e n e n t e Candido pois inda q' não t em toda a 
suf ic iênc ia p.a a b y nos fort i f icarmos sempre hé a 
melhor q1 por hora d e v e m o s considerar mais út i l 
p.r estar dentro dos Campos, j u n t o a sahida do 
mato de onde com fac i l id . e se pode comunicar p. a fora, 
conduzir a h y os necessr. 0 8 de povoado, e mi lhos das 
rossas que estão plantadas sem risco do Gent io os 
atacar, por q' não surcão os matos q' m e d e ã o a thé a 
sahida do Carrapato, e quando possa haver a l g u m 
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receyo com hua p e q u e n a escolta se ev i ta todo o 
perigo. 

A Fortif icação em q' por horas se d e v e cuidar 
p.a defença dos í n d i o s basta q' t e n h a se is centos 
palmos de terreno em quadra levantada destacada bem 
segura com seo terra-pleno em t h é meyo, de forma 
q' fique serv indo d a h y p.a s ima a mesma estacada 
de parape i to ; q' tenha seo fosso em roda com largura, 
e altura de dez palmos, e em todos os lados da 
Fort i f icação se farão dous le i tos mais l evantados com 
suas canhoneiras p . a ahy laborarem as p e s s i n h a s sendo 
necessr . 

Os quartéis q' f izerem p. a a comodação da g e n t e , 
e guarda de muniçoens , sejão barriados p. r fora, e 
p.r s ima nos lados que ficarem e x p o s t o s a campanha 
p.a q' os í n d i o s lhe não possão atacar fogo desped idos 
em taquaras nas m e s m a s f rexas como costumão. 

A aguada se poder ser deve estar dentro, p . a q' 
lha não in í i s ionem com sucos de ervas venenozas , 
muito conhec idas entre e l les ; e em tudo o mais se 
d e v e m por as dev idas caute las p.a observar os seos 
movim.40", de forma q' n u n c a com suas as túc ias possão 
valer-se dos nossos descu idos se quizerem uzar das 
suas traiçoens. 

Esta import . 6 de l igenc ia hé preciso q' Y m . 0 0 a 
faça e x e c u t a r logo com toda a brevid. 6 na forma q' 
ordeno ; por q' de outro modo depois de emprend ida 
tão grande ação, v e n c i d a s as mayores def iculdades 
delias, na penetração dos matos, e aberturas de 
caminhos , e nôz tão ad ientados no conhecim. 4 0 do 
P a y s seria grande nota deses t ir ao pr.° encontro q' 
a pouca caute la nossa mal fe l ic i tou ; e supremir 
aquel les serv iços q' tem custado tanto trabalho, e 
tanta despeza, de ficarem sem n e n h u m efe i to por 
cujo mot ivo sem duvida, ou objeção algua os d e v e m o s 
continuar sem perda de t empo . E u estou no projecto 
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de fazer meter pelo R.° Mourão (1) q' dezagoa no 
de D. Luiz, e pelo pequery q' faz barra no Paraná 
duas Band. r a s a sahir por aquelas partes nesses 
mesmos campos, e q' depois de entrarem nel les 
procurem ajuntarem-se com essa expedição afim de 
explorar tudo p.r hua vez, e se fundarem aquelles 
es tabelec imentos q' forem mais conven ientes p.a nossa 
segurança, e p.a nos avançarmos a donde for precizo, 
e se conhecer mayor uti l idad. c 

N e s t a inte l ig . c i a he precizo q' Ym.™ faça promover 
com brevid.® todos os meyos neeessr.08 , e possíveis 
p.a o nosso adiantam.40 , e subsistência nos sobre d.08 

campos, aproveitando p a isso todo o resto, q' houver 
das expediçoens , e o fruto das mesmas rossas q' 
estão plantadas p.a a sua sustentação. H e q. t0 se 
me oferece dizer a Ym. e e a cuja pessoa g.° D e o s 
m.8 an.8. — S. Paulo, a 9 de Fever . 0 da 1 7 7 2 . — 
D. Luis Antonio de Souza. — Sr. T e n e n t e Coronel 
Affonço Bott . 0 de S. Payo . 

Para o mesmo. 

Pareceme q' mandando Y m . c c juntar todas as relíquias 
e fragmentos das Bandeiras q' andarão no sertão, 
se poderá ajuntar quazi todo o necessário para fundar 
a Fortaleza; assim homens como ferramentas, e 
fazendas ajunte tudo e aprovei te tudo, por q' me 
parece se Y m . c e puder juntar huma Companhia de 
cem homens trabalhadores preparados de todos os 
ins trumentos necessários para fazer a obra, e armados 

(1) O rio de D. Luiz é o Yvahy e o rio Mourão é seu affiuente 
da margem esquerda. Na margem esquerda do Yvahy, na barra do 
Mourão, é que estava situada Villa-Rica, a grande aldeia de Índios 
mansos, catechisados pelos jezuitas hespanhóes—aldeia que, com 
muitas outras, foi destruída pelos paulistas em 1632. 

(N. da B.) 
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